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Alvará do Rebate dos Direitos á madeira deíle Reino.
De 22 de Maio de ly^^^*

U KLREY. Faço faber aos que efte AI-

^fí^3
^^'^ ^^"^ ^^'Ç'^ ^^ ^^^ virerri

, que , ten-

"^^m ^o coíifideraçao aos prejuízos
, que íen-

tirao os meus VaíTallos
, que habitao nos

lugares das Coftas deftes Reinos , affim
pelas embarcaçoens que perderão , como
pelas cazas

, que fe lhes arruinarão no
Terremoto do primeiro de Novembro do

anno próximo paíTado ; e a que , comprehendendo o dam-
no, que íe feguio daquellas ruinas , huma grande parte dos
outros meus vaíTallos , fe fazem todos dignos da minha Re-
gia , e Paternal providencia

, para animar a navegação de
huns , e dar por meio delia também facilidade á reediíica-

çaõ das propriedades dos outros: Hei por bem que todas as
madeiras da producçaõ das terras deftes Reinos

, que fo*
rem nelles tranfportadas de huns para outros portos

, por
embarcaçoens que , fem dolo , nem mahcia íejao próprias
de Valfallos meus naturaes dos mefmos Reinos , e dos feus
Domínios, gozem do meímo rebate nos Direitos de entra-
da , e fahida , affim pelos rios , como pelas fozes , e do mef-
mo favor na forma da arrecadação, que tenho concedido á
Companhia geral do Graõ Pará ., e Maranhão , fem algu-
ma diíFerença.

Pelo que mando aos Vedores dá minha Real Fazen-
da

,
^Regedor da Caza da Suppíicaçaó, Governador da Re-

lação, e Caza do Porto, Governador, e Capitão General
do Reino do Algarve , e mais Miniílros , Officiaes , e pef-
foasa quem pertencer, que cumprao , e guardem, e façao
mteiramente cumprir , e guardar , como nelíe fe contém efte
meu Alvará. O qual valerá como Carta paíTada pela Chan-
cellaria

, pofto que por ella nao palie , ainda que o feu eíFeí-

to haja de durar mais de hum anno , nao obílantes ,quaes~
quer Regimentos, Ordens, ou Difpofiçoens contrarias

,
que

to-
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todas hei por derogadas para eíle eíFeito fomente , comofe

delias íizeííe expreíTa menção , ficando aliàs fempre em feu

vipor. E eíle fe regiftrará em todos os lugares , onde íe cof-

tumaõ regiílrar limilhantes Leis 3 mandando-fe o original pa-

ra a Torre do Tombo. Efcrita em Belém , a vinte e dous de

Maio de mil íetecentos fmcoenta e íeis.

Sehaftko Jozé de CarJãlbo e Mello.

Lvarà com for^a de Lei , por que Fojfã Magejlade he

jL M^ fervido ordenar que todas as madeiras da producçaõ defe /g\

tes Reinos^ que nelles forem navegadas de huns a outros por-

tos por emharcaçoens , que fem dolo , nem malicia fejao pró-

prias dos VafaUos dos mefr/ios Reinos ,
gozem do me/mo reba-

te de Direitos, que fe acha concedido à Companhia Geral do

Grão Pará, e Maranhão^, e do mefmo favor ^ na forma da

arrecadação delles fem alguma differen^a.

Para VoíFa Mageílade ver.

Regiílrado no Livro da Fazenda a foi. 16. Belém, a

26 de Maio de 1756.

Mayximiano de Almeida Dorta.

António Jozé Galvão o fez.

Foi reimpreíío na Oíiicina de Miguel Rodrigues.






